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SECÇÃO BIB Li OGRA PH I C A DA ‘REVISTA DA SEMANA" 

Por uma combinação mire esta Empresa, a Livraria Francisco Alves 
e a Soei. Editora PORTUGAL»BRASJL LIMITADA, serão postas 

simultaneamente á venda em Portugal e no Brasil as obras de autores 
brasileiros e portusfuezes, editadas por aquella empresa editora. 

ULTIMAS EDIÇÕES DA SOCIEDADE EDITORA PORTUGAL-BRASIL LIMITADA 


Julio Dantí 


Ao ouvido de Mmc. X. 

55000 

A Severa. 

4 $000 

D. João Tenorio 

4$000 

1023 . 

15000 

A Castro 

25000 

Matcr Potòrosa 

15500 

D. Beltrão dc Figuoireá 

15500 

Abelhas Doiradas . 

45000 

O Primeiro Beijo 

15500 

Carlota Joaquina 

15500 

Soror Marianna. 

15000 

João do Rio 

Rosário da IIlusão 

45000 

Do armistício de Foch ã Paz 

da Guerra 

45000 

Aspectos de alguns p.v.vs 

45000 

Algumas figuras de momento. 

45000 

Souza Costa 

Milagres dc Poriugal 

45000 

Paginas de Sangue 

45000 | 

Fructo prohibido 

45000 


Matheus d’Albuquerque 

Sensações e Reflexões. 45000 

Visionário 3$500 j 

| Da Arte c do Patriotismo 45000 | 

Nu no Catharino Cardoso 

Cancioneiro Popular Portiu 

guez c Brasileiro 3$500 


C Malheiro Dias 

A Esperança e a Morte, 
j A Verdade Núa 

Conde D’Arnoso 


Samuel Maia 

Sexo Forte 45000 

Entre a vida e a morte. 3$Q00 

Alfredo Appel 

Cantos populares russos (Tradb 
çòes dos povos portuguez e 
brasileiro comparados com 
o foikjore estrangeiro ) 45000 

Maria A. Vaz de Carvalho 

Páginas escolhidas. 35000 

Scenas do século XV111 em 

Portugal . 45000 


Azulejos (com prefacio de Eça 

de Queiroz *4S000 

Alberto d OLveira 

Na outra banda de Portugal 45000 

Conde de Sabugosa 

Embrechados 55000 

Gente d'Algo 5$000 

Lopes de Mendonça 

Gente Namorada 3$000 

Sangue Portuguez 45000 

M ario d’Artagão 

Psalterio. 25000 


CHistoria do descobrimento e formação do Brasil até á Independencia) 

EDIÇÃO MONUMENTAL A VENDA 0 QUARTO FASCÍCULO NA LIVRARIA FRANCISCO ALVES. PREÇO 5$000 RÉIS 


EDIÇÃO ECONOMICA 

Preço 5$00(> 


ü livro ae O0O0 FORMATO JMENOR 

Pelo Correio mais 500 réis 








embranquece, amacia e assei m; 
a cútis, dando-lhe a transparencij 
na lurai da juventude. 


A’ venda em todo o Brasil 


ao nos rcsponsaihjlisarnow pelo produen 
mdido por mvncis dos prtviv. .icirrn 


Matriz — Rua Uruguayana n. 44 
Filial — Pracâ Tiradentes n. '58 
ÍL*. 60 "V ’’ I- " mel <>r c não 
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A SOEM* MUDA — N. 52 
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UMA VALIOSA ÜB&A L£ ARTE 


QUADROS DA HISTO^ | 
RIA DF PORTUGAL 


EDIÇÃO DE LUXO COM IILUSTRAÇÕES 
DO ILLUSTRE PINTO .1 ROQUE GAME!RO 

Esta obra de grande luxo. profusa mente illust rada 
com reproducções coloridas de aguarei!as de Ro 
que Gameiro, impressa em formato álbum, e que 
é considerada como o mais sumptuoso trabalho 
graphico sahido nestes ultimes annos dos prelos ® 
portuguezes, está á venda em limitado numero 
de exemplares. 


PEDIDOS A* 

Companhia Editora Americana 

PRAÇA OLAVO BILAC 12. e BUENOS AIRES 103 

RIO DE JANEIRO 
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SUMMARIO DO N. 52 


1 )i Roceiro a genci\.l i luxi Mixjc l’v\ \«n \k 
I ndo pode ;x ntcccr R> m Dwii im 
O .tcsiciminlnr.o culto uru ■ il -u ri \ ri itt t 

A ram ha de Naba (Bi in BíA .Ml 
\ Pista do Icnor /.,• un .• (lín t i \ Sl Ut.wii K 
Noite de r.ntrndi' IIinui Kir.i ssi 
1 udo quanto cita qtarct i i a i.i n Pi : < 'i 
A viganv i Jo tvi do a<,-» i.VÍONi vca Lo\ i i 
J . si l .t win ii.. 

O- i rcr Vlosquctciror ' un . i Aixii* Stx:* *n 

liiintn .II 

O dcvpeH ar da Coircim.ia 1 I: .1 I ( .1 VYloN c 

I m n. itiini Rmtl-.IU- 24 

l> qiu vivctri n»» tvt.ai < \ !i - \ 1 it núi a > 1 >\v 11 * 12 

Novidade* na Tela \!ins \Pkii 1 , ii! aosi i 5 

V LNiivIl.r da Kcvna muda Miss \| u<a i:nm 

K. li 

dilecto .* do jvubUo» Iiiomas \íi.híii‘ n 20 
«.la anl iguidaJi ntv i incmalogtap! «• I" 

c«- dc um armo da S« ; n \ VI t i* 27 
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HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE 


O primoroso magazine 


EU SEI TUDO” iniciou em seu numero 


de Março a 3. u parte da importante obra 

Í1STORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE 

essa^T.' parte intitula-se 


sitiinimitsiii 

ATE' NOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação scientifica 

até boie publicada em lingua portugueza. 

Ao inicial a EU SEI TUDO. traçou o seguinte prograrnma, que tem sido minuciosamente executado 

•< .Kl. .a, c . um tod,, n-- • 

..a. .. 

' I,s ' ,n " V ,v;'.: , .r' 1 n.," l T; p h TToT TTi:S, cT P i...... .^g;; 

■ je; 

ttsrwr r.jsSrátSsr .....«**, *«sb** ■ Jj ... 

i..o ,u ... 11tiiv *ri fi.ios m. ic i, £' tom .1 t v<. uc; o nv cl ettual c.e n«. >si».i csj ec.ic» . 


im.i c ;'<>■ ii, 
I |. .nu m cm 


Hl l u'o c cl : \ II' 
;t,.i< i t ■ c' 1:«id:c 
m • n:i maivli 

IV t )v piTlH ip C 

mcn-.s • u 11 u i 


C t OIT 1 .! t V* i IU, 


De accordo com esse prograrnma. "EU SEI TUDO" tem publicado os diversos capitules da HISTORIA 
DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes : 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO — O SOL E' UM FONTO NA VIA LACTEA --- COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — 0 SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E' HOJE — COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA. . 

COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, CS VEGETAES, OS ANIMAES, O HOMEM. 

Por ultimo e, sempre fazendo acompanhar o texto ccm excellentes e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO. 
publicou a 2.-’ parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS. 

AGORA TEIVE: SNICIO A 3-1 PARTE : 

Os Povos, sue Historia e sua Evolução até nossos dias. 

Com o numero do mez de Março começou o l.° capitulo. 

O POVO ISRAELITA 


Sua contribuição para o progresso humano. 
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PREVOST, ESTRELLA DA UNIVERSAL 


CINEMA NO SER- 
IÇ 0 DE SEGU- 
• ANÇA DE NEW- 
: YORK : 


O serviço de 
<1 iiurança da ci- 
di-isJe de \ew- 
S<<rk uttlisa ha 

lÍ' ais ünnns já <> 
if>i anthropome 

Desde que um 
•mem é prcM >. < 
;:hincte ela te- 
r irtição ele iden¬ 
tificação nàd se 
eoitrenta eom as 
ninvas nrdinarias 
Je medidas e pho- 
f o g raphia: lal-o 
iminhar. correr, 
-altar, rir e ge<ri 
eular. diante ele 
uma machina ci- 
ne ma t ogra ph i ca. 

\n dia cm que 
" indivíduo conv 
mctte um novo 
deltcto far-se em 

■ ima sala especial, 
deante dos agen 
tcs encarregados 
d< sua pet ( 
çào. uma projec-- 
. to das diversas 
phases dn Jrl m 
identificador que 
representa o cri¬ 
minoso em todos 

■ >s seus gestos ha - 
bituaes. reprodu¬ 
zindo exata mente 
v ua ejlhucta. seus 
t ics naturaes. etc. 

Afftrma-sc que, 

graças a c sse 
processo, os mais 
hábeis ladrões e 
assassinos não 
podem escapar ao 
Taro policial. 


Ru-:x Incras 
idaptoú ao cine- 
natographo a p< - 
alar novel la 0 
V i s i o neiro de 
~enda. 

Alice Terry 
ncarregou- se do 
apel da princesa 
lavia. 

A obra de An 
HONY hopi-; já 
a traduzida em 
: aasi todas as 
• nguas. 


0 PRISIONEIRO 
DE ZENDA 


MISS MARIE 




ASSiGNATURAS 

Um armo (Serie de 52 

numeros) . 48J000 

Um semestre 

(2b numeros) 25.?000 
Estrangeiro... . b0$000 

I Numero ntraiado 1$500 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

J— , - D!Rrr.ç.Â .1 RENAT O DE_ CASTRO_ 

'Mr \% f 9 t i rl ^^a i.\ — ...c-Apt^At r^vu^sdo õoü:ooosooo 

^ ’ '^ vUa Buenos, 'yren ln) 

£N'DEKEÇ TKI.l.i R \PHJCO : 1U*. vlSYA I 

1 ' eplicmes . - DircCuÍEj3L.KJ»TlI.CE<A.iac ( ,íio e Administração 3obü 

RIO DE JANEIRO, 23 DE MARÇO DE 1922 


REVISTA DA SEMANA 

Directnr 

C M alheiro Dias 
ASS1UN A UR A S 
Por strie dr 52 numeros 
(um anno). .. 48ÍU00 

b meies. - 2 5 5000 

hstrang«;iro ... 60$000 

Numer. avuho I ?U00 

Atrazado. 1 $500 
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A SCENA MUDA 


cvolta-sc contra esse calculo, 
xando a pobre Rnwi w muna 
ecisào sem remedio. 

Va. acontece. que os d ire* 
res do hotel, sempre aten- 
em'••manter seu renome ele 
imente smarts. organisaram 
h , u estabelecimento uma e\ 
içno ele loiletle.s. para inicio 
estação ela moela e. Rn\\l \ \ 
isegue*. com habilidade sem 
al. larer para essa noite um 
tLiario. que realça singular- 
ite seus encantos 
■hega a noite ela lesta c ella 
inanimemente proclamaela a 


sentes e especialcmnt e 
< l- e \\ li.l.i.wt. send( 1 eju 
timo animando-se a le 
adiante sem corte, ato 
eonvidal-a para jantar 
companhia. 

Sem ter ainda lirm 
resolução sobre os jduu> 
nados ella resolve ent 
ao destino e aceeita o 
\ las apenas se ín s t; 
gabinete epie WtltlAM 
reservar para essa reli a 
Rnwi na tem uma i 
esmagadora Wii i i \\i 
e sua esposa, que o vei 






























A SCENA MUDA N. 


r■ n«> ultimo momento ordpr 
Iinll que c* 1 Vil |o"e IV t ilittl.l e- 
diabi ilic.i armadilha 

ti inleli" Ri< viu>*' |>»rem. li 
cou aguardando .1 cada momchl» 

■ ' trafico termo sua cNbtcncin 
\ I J i< tvidcncia pOi-cm. vele 
pelo- mneanto e Kh \ki>« 
luxilt.uio por um seu compa¬ 
nheiro de desdit a cnnseyuc lliR r 
do local '•■inistro levando eum- 
101 j a photo<»iaphia que havia 
■«ido colocada sobre a bomba 
cm poder conitüdo lihertár-sç. 
da' .iljjiiius que lhe acorren¬ 
tavam a'' perna' 

Mv criminosos satisfeitos es¬ 
peram o momento da catastro- 
\< K \ 1< «w 1 k phe 

\lark Slroufi l ma lorle detonação echó; 


defensor empenhado em terrh 
luta para salvaha. 


olhado pela Pathé 
cai a .'cpuin/e dis- 


wmato 

Yoi|- 


no espaço, emquanto uma 
columna de lumaga, terra e 


\\ AHM R ( )| ,\M) 
\\ AKM K O- 


< !u:rtis St ceie 
\ lalcolm (.iraw 
IAM) 

R tt a \ l<a elanel 

I )|( Iv K I I NI 

t ) dei ecl ive t .a 


c« msumad 


Porem miss Rri.\ está nova- 
mente prisioneira de (jRAW 
somente Ru akdüü quem parecia 
que a sorte afinal favorecera é o 


R 1 « ,\R[>o com a esperança 
approximar de sua amaef 


lidada » li el 1 
apparelhí». 
L’iuta e proí 
eeht cl lia 

latins mintit 


\K|)i 


1 maehma inlerna! 
i'tilh<* que gradual 
eonsumindo. resla 
mdemnado' poucos 


bando di 
a todo 


o >iuqtiant 
laits quiri 
liminar « 
|tu- tanta' 
.K entrav 

vlesijínios 


quem queriam 























A SCENA MUDA 


lempi 


prin. 


RAINHA DE SABA 


Novel la de Vmc.iNiA Tr/v.v 

Cinematogr a (ilíada pela 
Fox Film Corporation, 
com a seguinte distribui¬ 
ção : 

lialkis, rainha de Saba Bi-n Y 
Blyti ii 

' 1 rei Salomão. Khi r: Lti-m.R 

\ rainha Amaralk, esposa de 
Salomão — Claiiu m-: Lo- 
iu:z 

O rei Armud. de Saba — Georgc 
Siegmann 

lamaran. cortesão de Saba 
llerhorl l lvyes 

Mentor, ministro de Saba 
/ lersehel Mayall 

Adonijah, irmão de Salomão 
G. Raymond Nyk 

O rei Davi d — George Xichotls 


Beth-Saba - - Genevievc Blinn 
O filho de Bialk -s. ábs 4 anhos — 
Pai A/oore 

Xo/nis, irmã de Bulkis Jean 
Godon 

01os. o gigante csçrnvo W /7- 
liam I lardy 

O rei de Tvr - John Cosjirave 
O enviado de Pharaó Paul C'a- 
zeneuve 

\ princeza Vas hl i Xell ( rai.e 

l m capitão do exercito de /We- 
nijah — Al 1'remont 
Jmih. um soldado liarl Crime 


( .om a inimitável hahilidaclc 
peculiar ás mulheres em tae- 
circumst ancia*'ella consegue man 
ter á distancia es-e inesperado 
t ardoroso apaixonado sem com- 
t udo de-anímal-o por completo 
para não lazer d elk dCstle 
logo um inimigo. 

Só a graça feminina tem poder 


dc realizar tacs prodígios. Ano- 
ni.iaii acabou por acompanhal-a 
á capital de seu irmão mais ca 
ptivo do que nunca, ‘•cni ut 
obtido ele Baucis nem mesmo 
uma promessa e sem animo paia 
se irritar cont ra ciai. 

\ chegada tia soberana dc 
Sah\ a Jerusalem Idi um dos 

mais vultuosos acontecimentos 

tio reinado de Sm o\t vo e as les¬ 
tas ordenadas pelo rei magni¬ 
fico foram Ião sumptuosas t|tu 
depois por séculos e seeulcs <■ 
povo guardou na lembrança 

fXirante muitos dias o fausta); 
incomparáv el d aquella corte 
deslumbrou a multidão e as ce¬ 
rimonia' de um luxo barban< 
i esmagador *• úeçedcfam-si 
quiisj sem interrupção 

Bai.kin porem não se limitou 
a ser o melhor ornamento d‘essas 
festas com sua formosura sem 
par IXmonstranJo que era uma 
rainha digna de seu poderio 
que já soubera conduza i guerra 


seus exércitos tomou parte n;r 
corridas ele quadrigas con- 
qLiislando ousada mente eitias vi- 
etorias sobre os mais valorosos 
elomadores ele ca vai los arabes . 

Mas no meii > dc 1 1 »das |c v - 

tividades IVvi Kts não perdia de 
vasta Adomj.mi e em p« >uc<». 
ciim espirito penetrante e ar¬ 
guto comprchcndcu stias marro- 
bras eom sufiicienic clareza para 
conhecer seus cúmplices c Jes- 
t ruiu seus planos graças aos con¬ 
selhos que dava a Sai omão 

|)e resto os ps\cho|ogos ja 
declararam que o amor céga so¬ 
mente os homens duplicando na 
mulher as qualidades ele lucidez 

i finura Mli ;1 rí, *nha ele SahÁ 
i inha uma razão poderosa para 
ser um pola iço Jos mais babeis 
\ paixão que sua hcllüza sus 
eiiára no peit o di S vtaM v<i li 
~era lambem nascer em seu co¬ 
ração um allecto extremado e 
terno I amando o rei-magnitico 
. II : parecia adivinhar com intui- 
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A SCENA MUDA N. 52 


Lcnunicnic um 
i'bairros tn’icp- 


.S. I rance i 
Jitigiu em pv 
garantindo -I 
.i(,âi > e\acta \ 


muüa 


n hrin ca¬ 
no lartlim 




gcm 


francc 


\VO( 


l arboneluli 


vcmbni c li 
carão aiiscnie s 
durante o i t« 
semaf^j" 

Ambos }j:r 
rantem que é 
uma viagem 


que não que 
rem pensar eh 
negociou dw 
r ante 
tempo Sõ vi 
vi farão o <S 7 h 

Ji y i da / u/M.ur 


\* r /■> o / u 1 ie 
in I.ondre 
X!r.i uma I 
[eira irv*pet 


le dois annos 
I M ui i! al\ill' 


a \ew - Ç« n 

e ahi en- Pu • Ikiui conhe 
WVK\W \ mente O Plesidente d« 
•s siuJnw 1-raneeZM e outras 


esc eu loi 
educada 

SM 1 I I 


Km nutit 

i e |sr * iduc^ÕL 
( hmer ele 
nenhuma t. 
iih m da liob 


mulher i.q 
cinct.rai* gr 
t e ira t a piei 


pUE FAZIAM ALGUNS ARTISTAS 
DA TELA HA 
DEZ ANNOS FASSADOS 


Os que vivem no écran 


'■cr. cm aetividadc trabalhando 
em um jiln\ intitulado Pram aV 
.So/i/iu.v ela /íh/vr/.uvi Ci'.V. \oi.i 
produc^ão Mls.s Slokll eiue ^ 
um;i jmem uihlet.i, não lar «vab 
elo que nadar em um mar lor- 
tisssimo durante terrjvel tem¬ 
pestade subir por e carpada' 
penhas setn ni 
patos, montar 
nas costas de 
unia phoca 
lutar \ m »lent a • 
trei.it e o m um 
marinheiro, e 
depois eotro 
um diverti 
tventei matar 
meia dticia de 
ehinezes que 

quere.n.i impe- 
dir Mia luga 
da ilha onde 
naufragara 
K ahi aca- 
ba o enredo e 
o seu trabalho 


palco conto na {«ccila ir.uda. I. 
lilha de um fumoso artista ja- 
p ( >ncr c s< ibrinha ele um d< is acu i. 
res mais eminentes do Japão 
apipatcccndo pela primeira u: 
no palco quando tinha ainda 
seis annos cm companhia dc 
seu l io. 
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L UJ 1 I 


/uj 


'k i ur 


WORLD P 

HBESENT 


JUNE E 
MONTA 


“Tfih: s 


pequena cidade Ji P< r i| . I mj.- 
M 1 *' • 1111 • iilli pn)spcru\ ;im, vindodcs- 
!'■ ck um ' cul«• c«»m l.iin.i di I.»rtuna 

tidalguia v ütin de-r nr *rnnar-se t ud<» diante 
i um puni lado de hi*tvw respondendo 
appcln- „l" leiloem* lançando suas oflcr- 

1 hclla mah b 

I um.; uni II.i da cas-i asxist ia'ni o 
' embro i|i.linda 

•■•I > lam da lamili i < .uí r'i -r.» pode rima Imo* 
I "II I. ■ w Ih ■ chi I. da iamilía mia 

hll .; I -1 i '-< 1 linda i i »rgulho'.a i a irnia clc 

l .1 <| \l<|ss| \, , s Ll) | ;l J, , S M . 

I*• M :- ^ vvsi , o velho ad\ . gado c antigo 

da lamilia 

\lr apcna- d<*is licitantes *-upjv»naram 
■' lilt im" Iam c- um d elle-. n:i' v . ainda 
u 1“ *udi a<» outro augnuntando apcna um 
dollat a .cada lance superior ate que lhe 
i -iuhi a victoria com .i arremat ai,-io nela 
quant ia de 7^ OtK) d» >llat s 

I mi quando elle a^Mgnou o cheque se 
vem a saber que era Jnnx Bi.aki o rei 


l"ii N P>i \ki- o lilho do antig< < jardineiro, j 
d • *c| Iit' 11 a mesma casa e cie quem elles hem 
se tecorda vam <Juandn tinha apenas dore 
ann.e e auxiliava seu pai alli acontecera 
c|.ue uma t ardi lõia insultado |>>r um me 
nino d* sua idade \Vj|||>|>|i t> coir.pa 
nlniio de brinquedo. Je IdlMiu. ícagira. 
cast irando-o e como -eu velho pac su-- 
I emasse seu neto. a Si< \ ( d ari.n.ni exibira 

que o irmão despedi- e arnhos. 

\a<. lôra uma pequena Herança recebida 
ilt patente ala'- t ado c|Uc elle nao conhe- 
ceia e os emptcjadiis depedidos teriam mor 
rida no me eri.i. sendo que o seu velho ' írs*ie i 

pm entretanto morrera de desgosto, pelo que John ,urára 
\ muar -se. arruinando a lamilia que os expulsara 

lota tenaz. e-i udár.i economisata. lôra lelir jc n negocios 
' l ' r:i proprietário de urinas de fabricação de aço 

11.1 " U | ,u '" ’ I••nredat-a os I-\n<<:i tiu> em nep.<:v:ios cie pe 

“oleo, nos quaes haviam empregado sua fortuna e arruma 

1.1 ,,s ’ ' s, -o.i vingado Agora so lhe testava nc her destes 

ac|uella casa e generosa metlt e Ioiin declarara que nao tinha pressa 


' ** vt • • Iv mirvr an rei Jo nC n n carta cK''>»» c ), p , r jrj cnor 

\a n ostra noite, no pcqucr.o hot el U cal, o rei do aço foi pn 
cutado pelo velho advogado da lamilia, que lhe vinla pcclit* pt 


duelo pura a lamilia. pois soulxra que elle. pretendia por aba 
xo a mansão, para alli levantar uma usina de mctallurgisi k 
advigado lhe eoptou então que a suppnsta herança, que el 
suppunha ter recebido nada mais era que' L im acto de boi 
dade do Sn K,miu:| m.i> que. não querendo deixar na miséria sc 
ex-empregado arranjara aquelle meio para^que viesse elle a t« 

recursos para ediic; 
seu Olho! 

John Li aki tr« 
meu ao ouvir es- 
revelação \go.ra a 
repenJido de -i 
vingança e jurát 
remediã-la . 

Depressa procut 
aquelle que arrutn; 
ra. para lhe direr qt 
está prompto ti rei 
ti tu ir o monta hj 
da herança lictieia 
mais os juros o vi 
lho orgulhoso, n 
cusa e jut IN Bl VI k 
responde ojferecet 
do-se então pat T a re- 
tituir as ultim; 
imp irtanejas que II' 
ganh;"tra na Boh 
com os ncgocios d 
pet n-lei 1 .explicanJ 
ao velho que lôr 
elle quem vendei 
a WintMM p. entã 
procurado r cli 
l : * viRcHit.n uma m 
na de petroleo. c|ti 
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cha*os IIKi.iiii i> não mais ti 
nham visto esse que era emà< 
o noivo ele Ei.knsok. 

Não sabiam elles 
que Wnippi |. junta- 
menu- com um seu 
compatriota I Iora- 
« m Tu,\< v, viviam 
de expedientes na 
America do Sul; em 
um club americano 
tinham sido pilha¬ 
dos trapaceando, c 
upoz uma luta tra¬ 
çada nessa occasiào, 

I ioRActn fora ferido 
:i tiro, emquanto 
elle se apoderava do 
que est; va sobre a 
mesa e fugia. 

I'- n t rei anto. os 
b.MUut llt.n resist iam 
ainda ás olfcrtas de 
Joii.\ Bi aK iõ que 
s c ^entia na obri- 
Saçào de restituir 
aquillo. que servira 
para os seus pri¬ 
meiro'- passos na vi 
da. Elle e o velho 
advogado tentavam 
em vão vencer o or- 
” ti I li o do velho, 
quando surgiu uma 
i.leia que parecia 
resolver o problema 
-V Jon\ se eassase 
eom Elknor . . . 

boi o velho StA\- I 
1 i 'i quem serviu de 
intermediãrit > junt < 1 
a orgulhosa moça. 
qtie. em principio, 
repellju a proposta' 
c '»nsjderando-a mtu- 
noN;i mas deixou-se 
convencer pelo as- 
ÍV rn -tdvogado que 
i h e fez ver se r 


E eíl.i accciou, 
o coração magua 

|nn\ Rf \icr-: a 


lieial tendo em um’aceordo 
cret o d >t acl i I ’.i i si >r ei >nv » 
mil * f »l Ir 1 1s ■ a nvms u» lamil 
mas c re ebid . pela família e 
gtaindc iepugnaneia. 

b- eis que surge entre e| 
uma tal Sim Miiiiimii 
gura de mulher bonita, mas 
redadora, qtte sahem.lt» não , 
Ter amor ent re I a i n< m e |t> 
d’issti quei ia I irar pari id>».£” 

I"i no proprio dia do ia 


menti». fH »r oeeasia»» do banquet 
mtimo que I I l nmr Começo 
;i notar a insistência com qu 
aquella mulher ,issediá\a -e 
marido \l,o que lhe impor 
* ; 1 Vii isso. se não o amava 1 
b- ella se isolara no jardim d 
inverno, quando viu appíire.ce 
alguém com quem não Contava 
o miserável W inm i que lh< 
contou uma htst qria platisjve 
Continua na pau 30 


vação de seu 
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Os Pr F.F);tt i <'ros no Pi rlico 


O Actor THOMAS MEIGHAN 
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( .»»nt11 de I li nu v 

l II >U.SM 


C ‘incnujtvjirúlilhtilt' 
/wla Ptahe < i »n w * >r 
I ium. ii un ia/cr/vv- 

Cição i/f I ll-NKY 

Khm ss I !l NUI Ri 1- 
I AND. Ml II . ( i 

Avuil f \ IMI I Vm - 

Hl I R KuaUss. 


ndel 1 ;is 


A I I i. naquellas 
t flTiis ulcant 
em meio Jas mí¬ 
dias revoltas do Me 
dii erraneu. sv aft>_>|i i 
mera uma in»,a de 
sangue quente ulli 
a ollensa nunca 
lica sem easiijjo, e 
a vingar» va é sem¬ 
pre* terrível, restan 
do <> i *djo que 
vi\e de lamilia para 
lamilia 

N a q u e lia tarde 
estavam sentados á 
mesa do vcst.uto 
solar de S a n t o 
< -hrist 11 o \clho 
morgadi i de ( 'or- 
hi\. tendo a com¬ 
panhia de seu filho 
Pm i " e sita irmã 
I) l: \ni i que ado- 






















pois que no solar <* uivo dos 
cães annuncia sempre uma des¬ 
graça Agora Pai t.n está diante 
d elle e o velho ao puvil-o e\al- 
t a-sé . Mas o filho que appella 
para a honra de sua pala\ru 
dada a Espi rança 

Passaram-se dias. as semanas 
Agora os di >is amantes só \ jam 
ás escondidas, e sempre o mor- 
gadinho acalmava os receios dt 
Espt rança, na certeza de que 
seu pai acabara por consentir no 
casamento. 

I m dia por Cnl um amigo en¬ 
controu-o e disse-lhe o que -e 
pensava dc Cu do isso mi aldeia 
onde se julgava que 
elle. acasiellado na 
recusa do pai apro¬ 
veitava-a para ir 
evitando o cu sa¬ 
rnento. 3$ 

Cheio de dignida¬ 
de. querendo Jar 
uma publica demons¬ 
tração de que não 
se emergmha ele 
Espi- rança e ha cie 
desposai -a. Pai to 

espera o dia de uma 
festa local, e quando 
todos estão reunidos 
no vasto salão de 
unia taverna, onde 
se dança e bebi 
e entra no salão le¬ 
vando-a pelo braço 
Mas alli surge o 
fidalgo que viera 
alli divertir-se um 
pouco, a \ er o diver¬ 
timento dos outros e 
irrita-se Sirasiião 
o irmão de Espi 
rança chega-se a 
elle e faz-lhe ver a 
belleza do par 
Ha em sua voz um 
sarcasmo q u a n d o 
elle, em alta voz 
previne < > (idalgt > que 
na manhã seguinte 
seu pai irá ao solar 
entender-se com elle 
sobre a data do ca¬ 
samento l. então 
todos tremeram ao 
ouvir o morgadi» que 
vermelho de cólera 
( ámimia iu 1'ai: ,n 


.1 .. < .brtnh»> poi ella criado 

no Iil.ho desde a morte da sua 
íhada t hega o velho pastor 
toe neto de pastores que vem 
hu i.idi su,i lilha 1’sPi r\nç\ 
v.i do -"lar \ maneira bruta 
imperai i\a pela qual pede a 
tu, i para levai a " gesto com 
e repcllui *■ copo de vinho, que 
norgad" lhe ofiiiceia inelica 
m bem que qtlalquei cousa 
grave st- pass;i\.j l.cvou-a 
nsigo. ao encontro dos trez 
v<- que <ts esperavam na pe- 
chu e i a tosca do monte ondi 

ciam. 

\11 1 Espi.rança, a linda creada 


dt>s fidalgos ele 1'oHHIA ouvi.ll a 
aecusação de St lusilÀa seu 
irmão mais velho que a \ ira na 
noite anterior, nos braços de 
Pai i o. morgadinho 
I ella não negou 
Vhlitva e era amada. tinHi 
certeza pediam estar trnn- 
quil.li is. pojs que se casaria com 
P \i i < • 

Ou\ iu então a jura terrível 
do corso, jura que quatro, boccas 
repetiram : 

“Se não casasse com 
Pai i o elles o matariam ! 

I ntretanto. no solar, o fi¬ 
dalgo está taciturno Espera o 


lilho. que a tia lôra chamar. Ella 
lhe contara tudo .pois que Pal¬ 
io abrira seu coração c eon- 
lessíira-lhc seu amor por Es¬ 
pi rança e a necessidade do con¬ 
sentimento dc seu pai para se 
casarem. O velho fidalgo vibra 
de indignação Como consentir 
naquclla união, dc um Corbia. 
com a filha de um pastor, de tim 
bruto ! 

E sentado na cadeira dc couro 
de alto espaldar, o velho se çgita 
pois que ouve o uivo dos cães. 
esse gemido lugubre que elle 
leme como prenuncio de máu 
agouro Superstieiosn. elle ticvnc 


< 1 kuIIh* <J>> n.it- p» e. «mentir mutuei tu uni;w< entre seu iilhi. i u 
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Despertar da Consciência 

\ KwUt 

i/c Ji i.in Si iii 

( / rwmati' 'ruRhiula fu la Pau a 

Mi H'M, . i<m M M 

\h siri hm- 

<;«<• 


( uthannM \au 

* ipcr 1 1 1 II 1 

f .í \> |M\ 


1 <m1 Jnllrcs 

( .111)1 1' II.M< >|< I 

\ lonl c Pu cl- 

\\ \l 1 1 l< 1 lll-.KS 

|i scniia Pucl 

1 1 M i l|)< »iu. 

Ki >u: k i s 


\ lia Pi Um 

Si 1 \ i \ \si 11 * >s 

\ tia 1 wira 

1 Irlcn lUinhur 

( ) i in Javnu 

77ii»/M(|.n Ru ki tts 

( Jrmrnl ma \ ic 

■ i s lilatuhc 

\láud) P< 11 cl 

l.nnu c Hui nhom 

RnSn C itiiif 

l lack WW/ 

\ liss < \ 111 \k is \ \ \n Ri 

IM H C lllllil ji i\ i 

11 cl.a llôr cl; 1 Mi- 

cicdade l.|UC llC 

rcloLi clc um pai 

pClduIlll (II lllllil 

lortuna pouca 

c< nr iclci a\ c| t 

gostos i \ir.i\a- 

ui* ‘ \th.inc 

In clillicil \ ivet 

Ci i|l) peclUClTOS I 

cnclimciil iis. c|la 

c' 'Mi« (,.i 1 1 \ ianaimni c .1 incli\ i 

cl: ii i < deixa 

icciimtilat innu- 

llRTilS Ollllil p< 

i pagar c u a >n- 

•»CJ»l|C ■ l iiMiitcr 

na IVim MicicJa- 

de porque lar c 

Ic sua vida um; 

llicr ;inu inipi 

'lura cheia clc 

mentiras jniiíic 

< )MIS 

l)u:i? iiiis millionarins rccu- 

.iiii auxilial-a 1 inancciramcnt c c 

iiv r i cari a amsc 

lhar c|i.m cila te- 

siiK.i .i níi ii.ii, i<• 

lar» lido um ca- 

•'Mincniii rioi. 

desposando poi 

c\cinpli i ;i i<>\ ci 

u Pl •'< K. um l ie» 

creador clc f^iic 

u dn harwcsi c 

um il< ' | M Cl CMC 

entesa sua mão 
























•nuncin ú* pumpas Ja v idn > icial para 


c- u joalheiro Um ui\, \liss ( 
li iakix.a propõe-lhe a venda do 

joajheirn. porem, depois de 
um ligeiro exame. declara-lhe 
t|Lie ãqucllas pérolas sã«. falsas 

Seu perdulário p:ij. antes de 
morrer tinha vendido as pérolas 
verdadeiras, suhsi it u indo-as de¬ 
pois por ari i li eia es. 

\liss ( a 111 a u i n.\ , desespera¬ 
da com essa surpreza que. a im¬ 
pede de se libertar das dividas 
para poder casar com Tom, pro¬ 
cura suas l ias e declara diante do 
\ elhu j i iu .mias que não está re¬ 
solvida a casar com VI.riNlTK so¬ 
mente por ser pobre 

Apczar dos embustes com 
que zombava de todos para la 
zer as suas ext ra Vaguncias. ain- 
d.i tinha bastante brio e dignida- 
de para não vender o seu eora- 
ça«). 

<) velho J MU, MIAS fica cnthu- 
-lasmado com a franqueza de 
•A i "ai j i \.\ e corno já sabia de , 
-ua paixão por Tom. trata de pro¬ 
teger seu namoro com esse em- 


pregado que tanto estima \h 
( aiiiakina porem, recusa cas 
P°r que não se atreve a eonless 
suas dividas. 


r.nt retani 
inlormado a' 
las da aristi 
Kll*i a erair 


unto o joalheiro i 
o as I ias de que as j 
istoeraMea família 
am falsas e as \ , 


que acatavam prolundamen 
tradições cie lamilia reso 
comprai-as por seu suppnsl.( 
l"r. afim de evitar as eiitu 


eommeniíiri 

más linguas 


s desagradav i 
' deixar t ( da a 


Convencida que as pemla 
v erdadeiras c de que o joal 
eMava enganado 

( om esse dinheiro. Miss 
iiiarin* regularisa sua > 
çáo financeira e conto as 
de I A a foram feitas para e 
a |ovem extra vagahít aban 
*» s pompas da vida social 
ser simplesmente a esposa 


HISI. N»L CINffttá 



























A SCENA MUDA 


R (’ rn a 'ice cinematographa lo 
fi.la Universal. c< m a seguin¬ 
te distribuiçã j ; 

Elaine Emerson — Eilecn 
Ssdgwick 

Bertran Russcl — Thsodire 
Brcwn 

Brocc Burns — Gsorg: Lar- 
I í /i 

Hunch H. nderson —Al Smith 
I I )lrn«‘S —Barniy Fnr-y 
Vera V-rnon — Ei leu Sed 
gwick. 


Continuação 


CAPITULO XV as \:\s 

DA VICTÒRIA 


A Pista do Terror 


Emqunnto o inventor c 
Rroí i vfinno edifício da chc 
fac* ura de policia pedir pro¬ 
videncias. \tiss Elaivi.- fica 
cm vigilância para observar 
a2 manobras do criado que 
se tornou tão suspeito. 

Estando assim alerta, cila 
o vê sahir de casa e segue-o. 

Em risco de scr descoberta 
por seus inimigos, acom¬ 
panha-o de perto e conse¬ 
gue ouvir sua conversa 
com um c m p re g a do de 
MiNr.il, e descobre que os 
dois estão promptos a entrar 
ao serviço da nova quadri¬ 
lha contanto que tenham com 
isso um bom lucro. 

Me posse d essa informação 
e vendo que os dous homens sc 
separam. Mtss Elaine segue () 


r Jo explosivo maravilhoso cahiu cm poder do bando mysteriosoe a corajosa dctcctive vai dèdicar-sc para salval~o. 


criado, ’que vai ter com Hunch 
e partindo com cllc cm direcção 
á estação ferroviária. 


Miss Elaine corre a prevenir 
B RUCE pelo telephone, pedindo- 
lhe que vá cncontral-a na esta¬ 
ção afim de temarem o mesmo 
trem em que vão viajar os dois 
bandidos. 


de cima de um viadueto pula 
para cima de um wagon ; mas 
não encontra uma porta aberta 
que lhe permitta entrar para 
elle e o trem approxima-se de 
um tunnel. ameaçando atiral-a 
violenta mente no chão 


i jkl e-L joi detido 
Lu a accidentc. helizmcnte 
um amigo vem em seu auxilio 
com seu automovel. e leva-o a 
toda pressa para a estação. En¬ 
tretanto Mtss Elaine afim de 
ver se ainda alcança o trem ex¬ 
presso seguiu jpor um atalho e 


Para salvar-se miss Elaini 
deita-se sobre o tccto do wagon 
e assim consegue atravessar n 
tunnel: porem semi sul focada 
pela fumaça está quasi cahindn, 

( Continua na pag. 2° )? 
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N. 52 


A Scena Muda 


ÍNDICE DO I." ANNO 


Completando hoje seu primeiro anno de existência a “Scena Muda” 
publicou 430 contos, novellas ou romances (correspondendo a ou = 
tros tantos films ) 208 retratos a cores e cerca de 3.000 retratos a 
uma so cor de todos os artistas que trabalham nos films norte=ame= 
i ícanos, allemães, italianos e francezes. 

Damos abaixo a lista completa dos films e retratos publicados pela 
“Scena /Muda” em seus primeiros 52 numeros :-~ 


CONT< >S E NOVELLAS 

Ambição — Dorothy Phillips).. 

Ardendo em Odic* — {Pola Ncgri) ....... 

Ura vez de Brbadway — (Harold Lio yd e Bebê Daniels) ' 
Arrenpcdtmcnto — (Tom Aloore c Scena Owen). 

\ Arvore do Bem e do Mal — (Kathlyn \V 'íllianms, Wanda Hai 

íeick e Irving Cuinmin^l. 

Arriscado Negocio — (Gladys Walton). 

\mor Mulernal — (Charles Btiok Jones) 

Amizade Dissoluvel — (William S. Hart) 

Adeus McxJdnde — (Maria Jacobini) 

An na Bolcyn — (Henny Portcn) . 

A Poder de Snccos — (William Russel). . 

Algemas da Coração — (Pauline Frcdcrick) 

Audaz e Caprichoso — {Douglas Fairbanks) 

O Archiduquc — (.Roberto Warwick) . 

Aventura de um far-wester — ( Tom-Mix ). 

Amor dos Amores — (Shirley Mason). 

Amor e Mentira -— (Norma Talmadge) 

Adoração de Mãi — Elumoresque — (Alma Rubem i. 

A Mercê dos Homens -—(Ah e Brady) .. 

Amor Contra o Medo — (Pauline hredori k). . 

Ardor da Juventude — (Shirley Mason e Roberto Mae Kee) 
Almas Alliadas — (Mary Atiles Minter e Javk Holt). 

Amor Civieo -— (Thomaz Mcigham e Manha Munsfield) 

O Alfinete Vermelho — (Atile. Simone Vaudry). ... 

Alvorada de Maio (Lois Wilson, l.ila Lee, Juck Holt e Conrad 

Alma Selvagem — (Francisca Bertini ). 

Amor de Mascara — (Hella Moja). . 

Apuros de uma noiva — (Eileen Percy). 

Amor e Audacia — (Charles Ray ). 

Arrependimento de Pai — (Renée Sylvaire) . 

A Bclla espolindora — (Carmcl Alyers) . 

Baptismo de EYigo — (William S. Hart). 

Boccacio - (lca von Lcnhejfy) . 

• ' R< m Partido — (Bi.lie Lurkc) .. 

i K Borgias (Irene Sajfò Morno) 25 a 
Bagbira ou a Pniuhen» da índia 
() Beijo — (Curmel Alyers) 

O Beijo Roubado — (GorurUtace Binncy). 

(Combate Mortal — (Charles Buek Jones) 

Constância — (Mary Pickjord) . 

Camaradas — (Charles Buck Jones )......... 

Campeão de Energia — (Earle Melcalje e Virginal Hamonjd). 

Ò Cavai lei ro de Ferro — (William Russel). 

Coragem Para Dois — (Carlyte BlackwelK) 

Culpa de Amor — (Dorolhy Dalton) . 

Cruzamento Complicado —(Ossi Dsmild). ... 

O Caminho de Aventuras — (Con.tfünce Talmadge). 

A CurAa de Ouro — (Henny Portem) 

Caminho de Salvação — (William Russel). 

1 ) Coração de Wetona — (Norma Talmadge e Thomas Mcigham) 
Casamento Louco — (Carmel Alyers) 

\ Casa Mal Assombrada — (Harold Loyd) 

Corrida Gloriosa — (Alue Marsh) . 

Caminhos Tortuosos — (Ethel Claylon e Jack Holt) 

< lompanheires de Destino — (Louis Lovelly e William Scott). 

D Caminho do Dever — (Charles Buck Jones) . 

t -umpanheiros do Destino - (Louise Lovely e William Scott) 

1 ' Caminho do Dever — (Charles Buck J*ncs). 

Colorado — : (Frank Muyo) . 

Casamento por Conveniência — (William Russcl) 

A Casa dos Tormentos — (Fred Kostner) . 

\ Chantagista — (Curlyle Blacktn-ll e Evciyn Grecley) 

Culpa e Kcmorso — (Pola Nègri)) . 

1 i mi moções dn Pugna — (Edna Murfihy c Johnnie Walker) 

< > Club dos Soturnos — (William Russell e Ruth Reinick) 

Coração Golpeado — (Mabel Nornuin e John BouHrs) 

1 > Carnaval da Verdade — (Paul Cape liam c Suzanne Desfires) 

( ) Coração de Pedra — (Bryant Washhurn) . 

Coração Maternal — (Shirtuy Mason) . 

1 lerta Casa de Pensão — (Constance Binney) 

Chimcra — (Bclla HesReria) . 

1 ] Cavallciro da Noirc -— (Tom Mix ). 

1 'umpri Vosso Dever — (Frank Mayo e Vivian Rich). 

\ Condessa Waleska — (Hella Aloja) . 

1 ortezao Campczino — (Haroljd Lloyd) . 

' Casamento da Princcza — (William Russel e Mary Thurman). 

1 -lumes e Castigo — (Doroty Dalton e Jack Holt) 

' ) coronel Chabcrt — (Le Bargy) 

■ 1 Circulo Negro — (Creighton Hale) 

I Xrsdo o Tempo de Eva — (Shirley Mason c Hcrnert Hcyes) 

Depois da Despedida — (Ellxcl Claylon e Monte Blue) 

I b Dentes dc Tigre — (David Powell) . 

II Despertador — (Charles Ray) ... 

1 Direito de Compra — (Norma Talmadge e Eugcnto O Brien) 

D Domador dc Elephantcs — (Shirley Alascm) . 

Doente a Muque — (Wallace Reid e Bebé Daniels ). 

Dignidade Sem Honra — (Jack Holt c Clara Koimhall Young) 

A Dansarinu Incógnita — (Mae Murray c David I owelf) ■ ■ 

1 * Deus do Accaso — (Gaby Dcslye) . . 

Duhlia — (Mabel Julien Scott, Milton Áills e Llhott Dexter) 

D Demonio da Estradu — (Tom Mix). 

A Dansa da Morte — (Alice Brady) • ■ • • . 

O Direito de Amar — (Mae Murray e David í oweU) 

Desditas — (Ennid Bennett) . 

Diabrete de saias — (Dorothy Gish). 

Detcctive Amador — (Charles Amador)) 


Danion - (lünil laniungs) 

Direetamente de Puris" (Ciam Knnbal Young). 

I Vcnsor cio Amor (June Ftvidge. Madge Evans e Lm, 

II Direií" vle Xj.itar (Christiinne \‘er,nm e Georges I « 

\v|e.,:, c lVs|,, r ra l Dons May e Charles Ray) 

Dias de Perigo - I Barbara Castletan e .\mi.t Lerresl) 

no Luar (A lane Pr evos te e Clyd. Ijhnore 

. ' *smba (Alargueríte Clark) 


DcSi. 

Da Sala 


11 l Veinio Quarto (i 
Enfeites (Enmd 


v itltido 


Be, 


teu). 


(Roberto Wat 


■ Bebê Daniels » 


.. , » I«’gnr — ( William S. Hart) 

soada de mentiras (Ethel Claylon) 
nergm do Chefe <7->.»/ie Kee,um). 
b.spirito do Bem t Madleme Trarerst) 
••spiruismo — (Francisca Bertmi). 

I.mqu.nil i 1 >i 1 Vi ii' iii to Ri — (l.ousi l.ovely v \\ 
D b.ngeitado • (Haroilo Gih<dwin). 

D Eterno I riangulo (Peurle Wlute). 
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juventude e belleza perma¬ 
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Continuação da pag. b() 


quando Bruce pulando por sua 
vez para o trem do alto dc uma 
caixa d agua logra salval-a. 

Mas, cis que Hunch c o criado 
descobrem a presença dc miss 
Bi.aine c Bruce no trem c quan¬ 
do este chega a Estação terminal 
elles tomam um automovcl antes 
que seus perseguidores possam 
impedil-o. 

Miss Elaine c Bruce tendo 
perdido a pista dos fugitivos 
pedem o auxilio da policia c em 
breve descobrem o caminho'jque 
cllcs seguiram. 

0 delegado telephona a um dc 
s0us guardas para deter os mise¬ 
ráveis no caminho e assim dar 
'empo a que Bru e c miss Elai- 
M-: possam deitar-lhes a mão. 

Emquanto isto, entre as mon¬ 
tanhas, o bando mvsterioso tenta 


Miss Elaine nHo pocíc conter um gesto dc horror no'ver Hunch tomar-!hc 
a passagem. 

mendando-lhe não informar a 
pessoa alguma sobre logar em 
gue o deixou. Para que o chauj- 
feur obedeça a essa recommcnda- 
ção elle revela-lhe que é uma 
agente do governo c que espiões 
estrangeiros procuram desco¬ 
brir seus segredos. 

(Continua no prozimo numero) 


A Escola Primaria 


da Seena Muda 


e necessário interpretar os dra¬ 
mas é bastante diminuir o dia¬ 
pasão a que a comedia nos obrl- 
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NOITE DE ENTRUDO 

( !ontiruifiv : '*i> Uu p.-in 22 

respondeu ter os crcados a sua 
espera para o correrem a pau 1 
Sebastião quer atirar-se ao 
pai de PaiLo. e obstado, nih 
lábios deixam eseapar a jura 
corsa, a terrível jura, que não 
perdoa ; 

“Pois esse morgadinho pode 
desde já fazer seu acto de cón- 
tricção. eu juro. pelo sangue de 
C.hristo que hei de matal-o !“ 
Não houve quem não tremesse 
alli. pois que ninguém ignorava 
o valor de um juramento gri¬ 
tado sob o ceu da Córsega fã 
próprio morgado comprehendcu 
o que havia de gravidade no 
incidente, e logo arrastou o filho 
para o solar, onde a pobre lã 
Iz abei se consome de clôres ao 
saber o que se passara Mais uma 
vez cila implora ao irmão que 
consinta naqucllc casamento, 
único meio de salvar a vida de 
Paulo, mas o fidalgo orgulhoso 
não cede. Para elle o essencial é 
salvar o filho de uma união di>- 
honrosa. Pede a Paulo fal-o 
jurar, que naquelles quinze dias 
não sahirá do solar, e não procu¬ 
rará ver Esperança Paulo que 
adorava a amante e iá não podia 
ficar 'em ver o rosto angélico 
do filhinho que nascera d’a- 
quelles amores ; quer fugir ao 
juramento, mas cede ás suppli- 
cas cio pai 

O velho aprompta tudo para 
que elle se ausente, pafa que 
faça uma viagem de um nnno 
pelo mundo, e na volta então 
lhe dará plena liberdade para 
agir como entender conta, que 
o filho esquecerá hal-o-á em¬ 


barcar cm C.crvi. pequeno porto 
até onde irá acompanhado por 
unia guarda de fieis servidores 
do solar 

Chegou o dia da partida 
Pu lo foge do solar e procura 
I kam.ima, uma das servas 
muito amiga e confidente, de 
Esperança pede-lhe para entre¬ 
gar á desgraçada uma carta, c 
logo volta para junto de seu pai 
e sua tia. para a de? pedida do¬ 
lorosa. Pensavam cHcs que tudo 
se faria sem sciencia dos irmãos 
de Esperança mas hão conta¬ 
vam com o odio daquclla gente 
gente que vigiava dia e noite t 
solar, pelo que viram Paulo 
procurar Ií<asus( a e logo esta 
deixar a vasta mansão fidalga’: 
elles a seguem e agarram em 
caminho, arrancando-lhe a mis¬ 
siva daquellc que partia. 

Com isso. entretanto haviam 
deixado as imniediações d<> solar, 
de maneira que Pai i o, acom¬ 
panhado de forte escolta, dei¬ 
xa os seus e segue rumo do 
porto de embarque Reunem- 
se os irmãos vingadores, e sabem 
da fuga cio morgadinho, mas ha 
alma entre elles. 

Chega a escolta ao porto de 
C.crvi. e os servos fieis viram 
Pai i o subir a escada cio barco 
que o levará á França a galope 
voltam para a villa. e clàn a boa 
nova ao pai affiieio Entretanto. 
Paulo não licára a bordo e tor- 
liára a galope para a ilha... 
Antes cie penetrar no circulo 
cie casas, toma de um embrulho 
uma fantazia de pierrot e ves¬ 
te-a . Sim estamos no primeiro 
dia cio entrudo, c toda a aldeia 
vibra cm festa, mascaras nas 
ruas c nas tavernas tomados por 
essa meia lou ura cio Carnaval. 

lodos se divertiam alli e so¬ 


mente no solar dc Santo Christo 
não estavam acccsas as luzes da 
alegria. 

Escondido sob o trage e a mas¬ 
cara de pierrot. Paulo corre á 
pequenna morada de sua amante 
que, definhando de tanto soffrcr. 
acalenta o filhinho 

Elle entra e cila admira-se por 
que não recebera a carta, em 
que elle lhe explicava que não 
embarcaria sem ella, c que por 
isso aproveitaria aqucllc dia de 
entrudo para ir buscal-a . com 
seu filho, para partirem os trez 
para o extrangeiro. onde sc ca¬ 
sa riam. Onde estava essa car- 
carta, então 1 Ai .delles! A ex¬ 
plicação não se tez demorar, 
com a entrada violenta de trez 
homens que arrancando as mas¬ 
caras deixam ver riclus de odio. 

São os trez irmãos de Espe¬ 
rança 1 

Lá fóra continua a grita e o 
hulicio do entrudo. O velho mor¬ 
gado está junto á succada da 
vasta varanda, que dá para a 
rua estreita, quando vê um grupo 
de fantasiados que sc aproxi¬ 
mam a cantar e dansar : a traz 
cl elles outros quatro apparccem 
e emquanto um, na frente, canta 
e dansa. os outros dois susten¬ 
tam um companheiro, um pier¬ 
rot. que parece dominado pela 
embriaguez. (Chalaceiam com o 
morgado que sorri, e termina 
por lhes achar graça Pcdcm-lhc 
um copo de vinho e elle os faz 
entrar. 

Admira-se o morgado ante 
aqucllc pierrot que elles deixam 
sobre uma cadeira, o corpo mollc 
cabido para o lado : mas a rir os 
nut ros explicam que o companhei¬ 
ro está morto de bebedeira. . 
e lhe pedem para consen¬ 
tir que elle fique um pouco alli. 
repousando. 

Que importava ao velho fidal¬ 
go que aqucllc bebedo alli li- 
cas.se um poüco? Deixou-o e 
calmo puxa o cachimbo, quando 
houve o uivo plangente dos cães. 
Treme e o medo lal-o presentir 
a desgraça. Os cães tornam a 
uivar, e o velho não pode mais 
supportar a presença cio be¬ 
bedo. Exasperado grita-lhe que 
accordc. c que sc vá. Ante a im- 
mobilidade d aquellc corpo corre 
a saccudil-o; mais eis que a mas¬ 
cara cahe c elle reconhece o filho 
adorado, morto.. . 

Como a lera a qual tivessem 
roubado a cria. cllc urra ; dc 
dôr. dc desespero, dc odio. 

Izabel. ouve-o c córrc, para 
encontrar o auadró trisrissimo. 
O morgado v.-ii á panóplia c 
toma uma espingarda : como um 
louco sahc a correr cm direcção 
da casa de Esperança, pois que 
a suppõe culpada e lá espera en¬ 
contrar os assassinos dc seu PÍi- 
Iho. 

Ma eis que no quarto em des¬ 
ordem vc o corpo já frio da po¬ 
bre Esperança, c ouve o vagido 
do pequenino, que sc agita no 
berço abandonado. 

Então o pobre velho teve a 
visão da alma do filho que. es¬ 
tende os braços para a querida 
morta, de cujo corpo sc des¬ 
prende outra alma diaphana. que 
se dirige para elle e sc somem 
abraçados, unidos na eterni¬ 
dade Tremulo levanta-se o 
ancião e torna do berço o neto 
cambaleante penetra no salão 
terreo do solar, onde a criada¬ 
gem está prostrada ante o ca¬ 
dáver que ainda alli está com o 
corpo tombado sobre uma cadeira. 

—- ’Paulo, filho adorado. 
cxclama o fidalgo teu filho terá 


todas as honras que queria 
para elle... Perdoa-me. meu 
filho..." 

A VINGANÇA DO REI DO AÇO 

((:< mt inunçãt > da | -í , 

de desastres e incidentes, çop- 
seguindo ser apresentado ao ma 
rido da mulher que fôra sua n<>i\ 

I nstinct ivamente, porem. 

John Blake sentia repulsa* 
por aqucllc indivíduo. Nos dia 
que sc seguiram, aprnveitand* 
o isolamento em que John di - 
xuva a esposa, Whipple entrou 
a se apresentar rcpetidair.enti 
envolvendo-a nas malhas j,, 
plano, que tecia para se apossa* 
d elia e dos 500 mil dollars d 
seu dote. Começou por aprove- 
tar as manobras da Sra. Wm 
TENELi para demonstrar a Ei i 
nor que seu marido não a amava 
Mas Wiupple andava in 
quieto : seu antigo curnplie 
Horaeio Traey, que elle sup 
punha morto, rcappareciu e v. ; 
hedor de seus planos, quer di 
nheiro : Whipple prometi e dar 
lho quando puder fugir com 
El i nor . porem Morai .to n : 
acreditando mais nelle. prefera 
ir relatar ao marido o que sabi. 

John expulsa-o d*' sua pre¬ 
sença e vai aos aposentos de mu 
esposa, onde encontra Wjiippi ) 
a tocar violão e a fazer declara 
ções de amor mentiroso, que. 
seja dita a verdade. Llenor 
rcpcllia. 

O rei do aço apresenta-se ,i 
esposa e. sem preâmbulos de 
clara-lhc que está promptp a tra¬ 
tar do divorçiò. mas com uma 
condição : Elenor desistirá do 
dote recebido, cm favor de seu 
pai. pois que elle sc divorciava 
para libcrtal-a, porem não para 
sustentei* um vagabundo conm 
Whipple. Elenor que acre¬ 
dita que o marido ama a Sra 
W jjlTENELL, e queria por isso . 
divorcio, está prompta a accei- 
lar as condicçõcs, — porem 
Whipple. oppõz-se poh que 
-pobre não a quer elle ! 

Para convcncc-la o aveniu 
reiro pede a Elenor que o receba 
naquella noite, ás 10 horas.. \ ou 
que o rei do aço tinha que ir a 
reunião da directoria de sua eu 
preza, em New-York . . 

Mal sabia o patife que J<>ii\ 
Bl*ke ouvia o formando l"u 
o plano de fingir que se ausen 
tava. para estar alli ás 10 hoi 
da noite. 

Com que anciedade esper 
Elenor. por sua vez. prepa-. 
uma pequena mala e escreve 
Faltam 15 minutos para as 1 
e ella vai sahir, quando chega 
o pai e a tia que vêm visitai 
ella fica como sobre brazas. m 
poucos minutos faltam para 
10 quando os velhos suhti 
Elenor corre a tomar o cháp 
e a capa e desce a escada. 

De seu gabinete John oiu 
um aütómovel. que se appi 
xima. Elenor já estava no 
quando apparcce Whippli m- 
quer abraça 1-a. A esposa do ■ 
do aço rcpclle-o c nesse momet 
surge John Blake ! 

Então elle diz ao aventur 
que o conhece, ladrão e assi 
no ! Whippli puxa o rcvu\ I 
e atira, mas já Elenor sc 
zéra de permeio e foi ella qi" 
recebeu a bala num hónibri 
Whipple foge no autonu» -I 
mas eis que alguém pula pa r 
carro. E‘ Horacio o com 


0 (IDE 0 ESPELHO MO REFLECTE 

0 que torni a halitose (máu hálito) insidiosa e incom- 
moda é o facto de que, geralmente, a pessoa que delia sof- 
fre não se apercebe do mal. 

Pode uma mulher ser dotada de todos os encantos fe- 
mininos; pode ser linda, espirituosa e educada : pode ainda 
ser attrahente, sob todos os pontos imagináveis, ás pessoas 
de sua amizade e ás de suas relações. 

Existe, entretanto, um mal invisivel, muito commum, 
mas ignorado por essa mulher e que poderá fazer com que 
todo o mundo d’ella se afaste. 

Nesse particular seu espelho nada lhe diz, corno tam¬ 
bém nada lhe dizem suas mais intimas amigas. 

A maior parte dos casos dc halitose são passageiros, 
cedendo rapidamente com o uso do Odorans, quer como 
lavagens da bocca, quer como gargarejos. 

Esse conhecido antiséptico liquido possue ideaes pro¬ 
priedades desodorantes para combater a halitose. 0 Odo¬ 
rans impede a fermentação na bocca e torna o hálito agra- 
davel, fresco e puro. 

Não ha, pois, motivo para ninguém affligir-se em saber 
se o hálito está bom ou máu, quando existe remedio tão 
simples e scientifico. 

Pode-se então estar certo de que não se molesta os ami¬ 
gos num assumpto tão delicado, em que elles não usariam, 
naturalmente de franqueza. 

Se a distincta leitora ainda nao usa o Odorans não deve 
deixar de comprar um frasco, que se encontra em toda a 
parte e no deposito geral Casa Hermanny. pelo modico 
preço de dois mil e quinhentos réis. 
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nhciro ludibriado; cllcs lutam 
c o nutomovel cahc por um des¬ 
penhadeiro. Estava feita jus¬ 
tiça. 

Quanto a John carregando a 
esposa para um divan, recebe 
juas cartas que a governanta 
üu traz e que recebera da própria 
I i i nok : uma para elle e uma 
para \VlIJPPl.K. 

Foi por essas cartas que o rei 
Jo aço vem a saber que sua es¬ 
posa amava-o e despedia-se dellc 
.10 mesmo tempo que repellia o 
o aventureiro. 


OS TREZ 
MOSQUETEIROS 

ROMANCF DF 

ALEXANDRE DUMAS 

( Continurçao) 

» \i <taonan quem 
primeiro lavra n li- 
bello, tendo ante si a 
assassina da sua ama 
dá lord Win ri r 
dil-a a instigadora 
do assas sinato do 
duque de B uck in- 
i .1 ia. vi, e o proprio 
Amos conta sua his 
loi ia, como desposara 
< \uiota Backson 
que mais tareie des¬ 
cobrira ser uma eon- 
demnada. marcada a 
logo. com a flor dc 
iyrio. . 

A aventureira; re 
cobrando o sangue 
Irio, desmente-o; era 
marcada pela natu¬ 
reza e não por cas¬ 
tigo. e jamais pode¬ 
riam dizer que sen¬ 
tença a condemnára, 
e achar quem a mar¬ 
cara a fogo. Mas um 
vulto se adianta ; é 
o daquelle homem 
que An los fôra pro¬ 
curar. todo trajado 
de vermelho, e ten¬ 
do suspenso ao hom- 
bro o grande e afia¬ 
do machado de seu 
officio. Foi elle quem 
respondeu ao desafio 
da bei la mulher. 

— Fui eu quem a 
marcou... > 

E ella. livida. re¬ 
cuando exclamou : 

- O carrasco de 
Lille. . . 

Os julgadores. Por- 
nios e A rã mis. de¬ 
ram a sua sentença : 

a morte ! E o gru¬ 
po silencioso deixou 
a cabana .marchou 
para as margens do 
pequeno rio cujas 
aguas foram corta¬ 
das por um batel 
"nde iam apenas o 
carrasco c a crimi¬ 
nosa . 

Ninguém o auxi- 
aou no mister maca¬ 
bro, «j elle. apoian¬ 
do a cabeça da aventureira, a 
am tronco que o raio fizera ca- 
h|r . dc um só golpe decapitou-a. 

O cadáver foi arrojado ás 
aguas mansas do rio, pas ando 
unto ao grupo de homens que 
de cabeça descoberta, deixavam 
passar a justiça divina. 

Do longe, outro homem assjs- 


tira a tudo. Era Rociiefort que F. d'Art a GNan foi. o escoll ido 
chegara com o dinheiro pedido.. por seus amigos 

EPÍLOGO Precisavam porem de se re- 

i- „ , tirar c triste foi aquella tarde 

Ustamos na anteeamara do i 

paço do cardeal. \ m L l Uc ’ Cí,tl;j 11111 trt-ttou de pur- 

0 tir para onde os seus deveres os 

mosqueiros alli chr.mavun, : oAktaunan devi» 

c encontram, e o duque os acs ...a,.... .. ( , } . ,, 

cusa do assassinato de ladv ^.chelle. a emom 

Winter. porem elles.screnos. lhe ,rar ° rc « inicnto dc mósquetei- 

apresentam a ordem que os r £l s Portos ia se casar com a 

aulorisava aquelle proceder, á bit.- y_ Gcmiqu una RD, que enviu- 

ordem por elle proprio assígna- vára . Arami.n ia tomar ordens 
* ’ * . Quanto a A n los, resolvera reti- 

Matreiro ç hypocrita. com- rar-se para as suas propriedades.. 



se salvara. Mas devido ao facto 
ele estar algemado cahira dc novo 
nas mãos dos facínoras, que n 
condemnaram a ser atirado a um 
abysmo.. 

Como conseguiu escapar a tão 
horrenda morte não é facil de 
relatar. Só um conjunto de eir- 
cumstuncias occasionaes e uma 
louca audacia explicam tão im- 
piessipnadora aventura. 

O certo é que elle se salvou 
e ainda consegue libertar sua 
noiva do negro poder de Graw. 
Encontrando em seu poder a 
ja célebre photographia que 
tanto comprometi ia o 
chefe (dos Olhos Maus. 

Resolvera então 
appcllnr para a ener¬ 
gia do deteciive Gale. 
o qual deante da 
prova esmagadora 
eon eça a se int eressar 
pela sorte dos perse¬ 
guidos noivos 

Não sem grandes 
es|, rçi s Gai.i*; conse¬ 
gue deitar a mão ao 
temido bandido, quan¬ 
do este estava em si a 
casa de campo. 

Conduzido á pri¬ 
são. Graw é alli en¬ 
cerrado . mas, depois 
de alguns dias é arran¬ 
cado do cárcere por 
seus apaniguados, que 
graças a um estrata¬ 
gema habil o livram 
da cadeira electriea. 
que o aguardava. 

Entretanto. Ricar¬ 
do e Rita tinham 
ido para a fazenda 
dos pais da actriz 
afim de passar algum 
tempo, fugindo ao bu¬ 
lício da cidade, e á 
sanha do bando dos 
Olhos Maus. 

Os criminosos pro- 
ftssionacs não conhe¬ 
cem obstáculos e o 
bandido mor. disfar¬ 
çando-se habi 1 ment c. 
em prega-se como crc- 
ado na fazenda. • 

Altas horas da noi¬ 
te um vulto entra sor- 
raleiramente no quar¬ 
to da pobre Rita, 
cuja alma ' prostrada 
já lhe fazia antevei 
uma" inevitável _ des- 
graça. 

( Continua no firo- 
xin\o numero) 


TUDO PODE 


ACONTECER 


mjss paul INI-: i-Ri:ni:Ric;K, t k- GoIcIwí, 


prehendendo que se tratava de 
servidores do rei. Rinihi.ua ' quer 
agora agradal-os, tanto mais 
que não o desgostara saber que 
Mii.adv morrera. Ella sabia 
cousas demasiadamente graves. 

Então, lavrando uma promo¬ 
ção de tenente dos mosqueteiros, 
elle a deu em branco aos quatro 
amigos para que a enchessem es¬ 
colhendo entre sj o mais digno. 


Testemunho Occulto 

(Uontinujiyjn Jii pau 8) 

prestar-lhe auxilio, disfarça-se em 
chauífeur e conseguira tornar-se 
empregado do sinistro Graw. 

Mas . tendo -ado descoberto 
fôra condemnado como vimos 
no capítulo anterior ao suppli- 
cio, do qual só milagrosamente 


(('.uminiun,;Ht clsi 7) 

Mas quando el ega 
á rua encont ra 
pRtNCT. que não tive¬ 
ra coragem de se alãs- 
tar sem tornar a vel- 
-a; e, notando sua per¬ 
turbação. confessa-lhe 
seu amor. Miss Ro- 
wi-na continua cada 
vez mais convencida de que elle 
é um chaiijfeur da visinhança. 
mas paciência ! E' seu destino 
ser pobre. Pois assim será Mas 
ao menos casará com aquelle 
que seu coração escolheu. 

E timidamente, deixa trans¬ 
parecer o seu segredo. E' d ellc 
que gosta, sempre sentiu por elle 
uma svmpathia muito terna; 
mas teve a l< ucura de se deixar 
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arrastar por ambições de gran¬ 
deza, que agora repudia. Mil 
vezes prefere ser a esposa de um 
modesto chauffeur a acreditar 
nas labias de um ricaço. 

Divertido com o engano em 
que dia se mantem e sincera- 
mente apaixonado, Prince não 
se apressa a dizer-lhe a verdade 
e, para melhor observar seu genio 
convida-a para ir a um baile A 
fantazia. que se realiza nessa 
noite em um dos mais elegantes 
clubs da cidade. 

— Eu. com o meu uniforme 
de chauffeur e você vestida como 
uma creadinha . . . vamos fazer 
um succcsso louco, por que todos 
imaginarão que somos pessoas 
de alta roda. lantaziados. 

Rowena acceita; mas, che¬ 
gando ao salão de baile, fica mui¬ 
to mal impressionada ao ver as 
liberdades que o garboso chauj- 
feur toma naquella casa, pene¬ 
trando ousadamente em todos os 
aposentos. Aquillo lhe parece tão 
ext ranho que cila chega a ima¬ 
ginar que Prince é na ver¬ 
dade um ladrão e que está pre¬ 
parando alli alguma proeza es¬ 
pantosa. 

Porem. Pr ince. que muito 
zela as relações de famiiia, foi 
communicar sua linda aventura 
a sua mài e a seu tio. A velha 
desde que Rowena lhe é indi¬ 
cada por Prinee. sympathia 
ext rema mente com cila e, cha¬ 
mando-a para seu lado. ainda 
mais aprecia sua v maneiras sim¬ 
ples e seu modo honesto de en 
carar a vida. Quanto ao tio de 
Prince. é cxaciamcnte o Sr. 
W ii. liam Vauc.iin, que, estu¬ 
pefacto com a coincidência, sente 
mais profundamente a imprudên¬ 
cia, que commeiteu com Rowe¬ 
na e, por isso mesmo, se empe¬ 
nha em facilitar a realisaçüo dos 
desejos de Prince. 

A mais surprehendida porem 
é a linda empregada do hotel, 
quando Prince: lhe revelia a 
verdade. Parece-lhe que o sonho 
continua: pois foi quando re¬ 
nunciou á fortuna para procurar 
somente o amor, que a opulência 
veiu ter a suas mãos. trazida por 
aquelle que lhe parecia um prín¬ 
cipe de fadas. 

Grace: i.owell Bkyan 

■»•>•>'» 

Tudo quanto ella quizer 

(Coniínuuvão da puj». I 1 ’) 

Chegam á rua, mettem-se num 
automovcl; conseguem uffastar- 
se rapidamente, percorrendo va¬ 
rias ruas. Mas a policia seguiu- 
os e, quando já se julgam livres 
o grupo de homens severos e ar¬ 
mados intima o chauffeur para 
que se detenha. Enid não se 
perturba. Emquanto os poli- 
eiaes se approximam por um 
lado. ella sahe pela portinhola do 
lado opposto e o velho Amos 
Lott, cégo pelo terror, preci¬ 
pita-se cm seu seguimento; mas 
louco por encontrar um refu¬ 
gio. entra na primeira porta, que 
seus olhos distinguem, sem notar 
que o automovcl se deteve di¬ 
ante de sua própria casa. 

Assim, é á presença de sua ro¬ 
tunda e irritadiça esposa, que 
elle chega, trazendo ainda pela 
mão uma moça demasiadamente 
bonita para não ser suspeita a 
uma matrona cercada por seis 
filhos. 

Arma-se alli uma scena con¬ 
jugal tão agitada, que .para evi¬ 
tar novas complicações. Enid 
apressa-se a sahir c, mettendo-se 


no primeiro taxi, que encontra 
volta para sua casa. 

Um criado informa-a de que seu 
pai ainda não voltou e ella põe- 
lhe na mão alguns dollars para 
que affírmc ao Sr. Nortii que 
ella chegou ha mais de duas ho¬ 
ras. Pouco depois, quando o Sr. 
North chega em companhia de 
John, o criado mente com ar 
tão serio e Enid se apresenta com 
ar tão innocentc que tudo parece 
arranjado, quando começam a 
surgir testemunhas indiscretas. 

Em primeiro logar entra o 
chauffeur do taxi que Enid es¬ 
queceu á porta c que lhe apre¬ 
senta uma conta formidável ; 
despachado este automedonte, 
entra furibunda e geslieulante 
a Sr a. Lott, com o marido e os 
seis filhos, em busca de confir¬ 
mação das extranhas razões, que 
o velho Amos lhe déra para en¬ 
trar em casa tão tarde c numa 
companhia tão galante. 

Enid não tem remedio senão 
confessar todas as tolices que 
icz. Ainda bem. Sempre ha sal¬ 
vação para os arrependidos. A 
primeira consequência de sua 
confissão é a volta da paz ao 
casal Lott, que se retira recon¬ 
ciliado. Quanto ao Sr. Nortii 
e a John Barr que não perdoa- 
riam elles áquella creaturinha 
adorada ? 

De resto, não ha imprudência 
nesse perdão, por que, desenga¬ 
nada pelo máu exito de sua ex- 
periencia, Enid renuncia de- 
linitivamentc aos negocios in- 
dustriaes c promette contentar-sc 
com ser a esposa muito querida 
de John Barr. 

Edcard Franklin. 


De Roceiro a General 

(Continuação da pag. 4) 

comprehendendo o quanto havia 
de innocente nas palavras de 
Hank, atirou-lhe uma rosa, que 
trazia á cintura e voltou para 
seu automovcl. 

Desde esse dia Hank não pode 
mais pensar em cousa alguma 
por que tinha sempre diante dos 
olhos a imagem encantadora, 
que o deslumbrara; e essa pai¬ 
xão vulcanica causou-lhe tão nu 
merosas distracções que o fa¬ 
zendeiro. indignado com o que 
chamava sua preguiça ,despc- 
diu-o. 

Paciência. Hank era philoso- 
pho a seu modo.Montou no mo¬ 
desto burrinho .que constituía 
toda a sua fortuna e seguiu 
pela estrada. dedilhando a 
guitarra e cantando a peito 
aberto. O burro porem era um 
critico severo em matéria musi¬ 
cal; revoltou-se contra aquella 
harmonia barbara e protestou 
com zurros e couces tão vehe- 
mentes que Hank teve de aban¬ 
donar o instrumento á beira da 
estrada, sob pena dc ter dc se¬ 
guir a pé. 

Em fim!... O sacrifício não 
era grande e. chegando á cidade 
próxima, á falta dc outra occu- 
pação o rapaz começa a mostrar 
pelas ruas as habilidades dc 
seu burro, que na verdade é in- 
telligentc como poucos c está 
ensinado como nenhum. Reu¬ 
ne-se em torno d elle um grupo 
de curiosos c o burro faz cousas 
ta cs que o dono de um circo, 
installado na cidade dias antes! 
dirige-se a Hank e propõe-lhe 
um contracto para trabalhar no 
elenco de sua companhia. 

Hank acceita e uma semana 


depois faz sua estréa com exito 
assaz brilhante. Mas eis que, no 
melhor do espectáculo, elle vê 
na primeira fila dos espectado¬ 
res. a senhorita Gloria e seu 
pai. E, esquecendo o circo, seu 
contracto e suas obrigações, 
encosta-se á amurada da pista 
e fica a conversar com a linda 
moça, mostrando-lhe a rosa, que 
conservou preciosamente em sua 
carteira. A moça sorri c cora li¬ 
sonjeada, porem, Pedro San- 
chez, que ha muito pJaneja des- 
posal-a, fica proíunclamente ir¬ 
ritado com as confianças que 
aquelle roceiro está tomando com 
a filha de um chefe de estado. 

O emprezario do circo não fica 
menos indignado c vem, com 
modos muito rudes chamar á 
ordem seu empregado. Hank 
c um bom rapaz, mas mão gosta 
que lhe fallem com máus modos. 
O emprezario atreve-se a dar- 
lhe um empurrão ; Hank despe¬ 
de-lhe uma tapona capaz dc es¬ 
tontear um elephante. O pessoal 
do circo corre em auxilio de seu 
chefe, alguns espectadores inter¬ 
vêm na defeza dc Hank e trava- 
se um confiicto geral. Porem. 
Hank não perdeu a cabeça. Viu 
que o Sr. Gomes foi um dos pri¬ 
meiros a se retirar, affastando 
sua filha d aquella confusão ; por 
outro lado comprehcnde que sua 
situação no circo está muito 
compromettida Portanto o me¬ 
lhor que tem a fazer é ganhar 
distancia. Procura anciosamentc 
seu burro. Não o encontra. O 
sabio animal é prudente ; sabe 
Deus onde terá abrigado seu 
pello das sobras do confiicto! 

E como todo o pessoal do circo 
se encarniça contra elle, Hank 
apodera-se de um dos melhores 
cavallos, que encontra sob a 
tenda e, como bom cavalleiro 
que é, passa atravez de todos os 
obstáculos, realisando as mais 
assombrosas acrobacias eques¬ 
tres, até atravessar como uma 
setta a praça principal da cidade 
e desapparecer no horizonte. 

O Sr. Gomes ficou profunda¬ 
mente impressionado com essa 
scena e exclama : 

—Um homem assim, resoluto, 
e bravo é o de que eu preciso 
para • hefiar uma cc ntra-revolução 

SaNchéZ protesta ; não julga 
necessário appellar para um es 
trangeiro. Mas o que falia n’elle 
é o despeito, é o rancor dc ter vis¬ 
to a senhorita Gloria sorrir tão 
docemente áquelle desconhecido. 

Entretanto, sem lhe dar ou¬ 
vidos, o Sr. Gome:: sahira a pro¬ 
cura do bravo roceiro e, tendo-o 
encontrado, propoz lhe logo de 
sahida o posto de generalíssimo 
das tropas, que seus partidários 
estavam levantando na fronteira 
para invadir a Bargravia. Apai¬ 
xonado por aventuras e ainda 
mais pela senhorita Gloria, 
Hank acceita immediatamcnte e 
compromctte-sc a partir no dia 
marcado pelo ex-presidente. 


Mas o insidioso Sr. Sanchl- 
não ficára inactivo. No morne-T 
to em que Hank sc dirigia pnr , 
o cáes, afim de embarcar no n ,i 
vi o do Sr. Gomez, é atacado 
trahição por auxiliares de Sv 
C.HEZ e, quando volta a si. cm 
preso cm um quarto, sob a guai 
da de um sujeito espadaúdo 
mal encarado, de pistola em P i 
nho. Hank não reílcctc por rnuii 
tempo. Em menos de um minta 
imagina um estratagema e gr 
ças a elle foge da improvisai.!, 
prisão, apodera-se dc seu cavai! 
e galopa para o cáes a toda brkl, 
E’ tarde. O navio vai já a algu 
mas rentenas dc metros d., 
cáes. Atira-se á nado, consegue 
ser visto dc bordo e o Sr. Comi 
faz deter o navio para rccolhcl-i! 

D esta vez Sanchez fica dt 
satinado de furor. Sua cólera 
tamanha que, não vendo outn 
recurso para dominar aqueil 
inesperado rival, elle promov. 
uma sedição a bordo, e. quancl 
chegam ao porto fronteiro, onde 
se está organisando a contra-n 
volução, assume o commaiui 
do navio e, tendo aprisiona d 
não somente Hank mas tam 
bem o Sr. Gomez. foge par ;! 
terra, levando a senhorita Glo- 
RiA afim de obrigal-a a acccitar 
sua jfiãoT - 

A equipagem, vendo-se aban¬ 
donada por aquelle que a arrm 
tára á revolta, arrepende-se c 
vem libertar o ex-presidente 
pedindo-lhe as mais humilde- 
desculpas. 

O Sr. Gomez desembarca, c 
recebido calorosamentc por seus 
partidários, entrega a outro che¬ 
fe político a organisação do exer¬ 
cito e parte para a capital em 
companhia de Hanck, ambn^ 
disfarçados, afim de attender ao 
caso mais urgente : a situação 
da senhorita Gloria. Chegam 
quando parece já tudo perdido, 
por que Sanchez apoderou-se do 
governo e seu casamento vai -w 
realisar dentro de alguns minu¬ 
tos. 

Justamente quando a cerimo¬ 
nia se inicia elle entra no palacio 
e, galgando muralhas e telhados 
com audacia inconcebível, con¬ 
segue tirar de lá a senhorita Glo¬ 
ria, que leva em prestigioso ga¬ 
lope para junto dc seu pai. 

Este já tem suas tropas cm or¬ 
dem de marcha. Hank assume m 
funeções de general e o cominan¬ 
do da cavallaria, com a qual en¬ 
tra impetuosamente na capital, 
varrendo a sabre todos os parti 
darios de Sanchez e o propri 
usurpador. 

Depois. . . Nesses paizes dc 
sangue quente tudo se faz dc 
pressa. Estava tudo preparado 
no palacio para um casamente 
E um casamento se realisa : 
noiva continua a ser a senhoril 
Gloria ; o noivo é que mudou 
— é o general Hank Sherman 


Edward Sedcwick. 
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COMPANHIA de loterias nacionaes do brasil 

Estracções publicas sob a fiscalisaç3o do governo Federal, ás 2 112 horas, 
e aos sabbados ás ? horas, á rua Visconde de ltaborahy, n. 45. 

SABBADO 25 DE MARÇO — ás 3 horas da tarde 
' GRANDE 1 LOTERIA 

NOVO E IMPORTANTE PLANC — SÓ JOGAM 30.000 BILHETES 

100:000$000 r „S” 

Os bilhetes para essas loterias acham-se á venda na séde da 
(Jompanhia, á Rua l.° de Março 88. _ 












A mais luxuosa 


a mais minuciosa e a mais perfeita 

Revista das Revistas 

na America do Sul 


Acompanhando attentamente todas as publicaç 
do paiz e do extrangeiro, dá conta de todas 

novidades em 

Sciencias, Artes, Mechanica, 
Theatro, Cinematoérapho, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc 


F*ublica cm todo® o® numeros : 

Dois romances, Uma Comedia, Contos, Chromos, 
Charadas, Anecdotas, Grammatica Literaria, Paginas 
de Arte, Informações e Conselhos sobre Economia 

Domestica, etc. 
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A mais perfeita, completa e minuciosa pu¬ 
blicação do genero até hoje publicada em 
nosso idioma: Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finíssimos chromos. 


ALENDARIO Nacional, 


Praça Olavo Bilac 12 e Rua Buenos Aires 103 
RiO O JANEIRO 
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